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De 2005 a 2021, investimento anual 
em saneamento nas 317 cidades 
operadas pela Corsan foi de 
R$ 305,5 milhões, 
o que representa R$ 40,30 por 
habitante ao ano, menos da metade 
da média Brasil (R$ 82,71).

Somente 34,1% da população 
tem acesso à rede de coleta de 
esgoto, bem aquém da baixa média 
Brasil (55,8%). Na área Corsan, o 
índice é ainda mais precário: 19,8%.

Somente 25,3% do esgoto 
gerado é tratado, metade da média 
Brasil. Na área Corsan, a catástrofe 
ambiental é maior: 84,4% do esgoto 
coletado foi descartado 
sem tratamento na natureza.

8 mil internações por doenças
de veiculação hídrica em 2019

445 piscinas olímpicas de 
esgoto sem tratamento despejadas 
por dia na natureza gaúcha em 2021

41,6% de toda água tratada 
é perdida antes de chegar às 
residências dos gaúchos

Renda menor, desempenho escolar pior, imóveis menos valorizados

Brasil
Diagnóstico

40,3% da água 
é perdida antes de 
chegar nas residências

Quase 100 milhões 
de brasileiros sem coleta 
de esgoto

Cerca de 35 milhões 
de brasileiros sem água tratada

5,5 mil piscinas olímpicas 
de esgoto lançadas na 
natureza por dia



Universalização RS
Compromisso com metas: 317 municípios 
com água (99%) e esgoto (90%) universalizados até 2033

R$ 15 bilhões é o valor que a empresa Aegea vai destinar 
aos 317 municípios da área de cobertura da Corsan até 2033

Cada R$ 1 investido em saneamento nas 317 cidades gaúchas 
que compõem a área de atendimento da Corsan 
gera R$ 4,80 em ganhos sociais para a população 
(saúde, qualidade de vida e benefícios socioeconômicos diversos).Velocidade inédita de investimentos: 

R$ 15 bilhões até 2033, R$ 1,5 bilhão ao ano

66 mil empregos gerados ao ano 
(diretos, indiretos e induzidos), sendo que mais de 47 mil 
permanecem na economia estadual, com mão de obra local
Cerca de R$ 1,2 bilhão adicionado ao PIB, 
anualmente, na economia do RS

Redução de custos em torno de R$ 632 milhões com saúde pública

Eficiência operacional: pioneirismo no setor com uso de novas tecnologias
Redução do impacto de futuras estiagens e enchentes: plano de segurança hídrica e prevenção

Desenvolvimento humano, 
proteção da natureza, 

cidadania e inclusão social

Ganhos anuais de bem-estar e qualidade de vida pós 2033: R$ 2,75 bilhões
Valorização imobiliária (R$ 1,2 bilhão até 2033) e destravamento do potencial construtivo das cidades
Programa de forte impacto ambiental: despoluição de rios que estão entre os mais poluídos do Brasil

R$ 40,7 bilhões 
impacto econômico total da universalização (área Corsan) até 2033. 
Descontados os custos sociais, o saldo, por região, será de:

R$ 4,75 bilhões
Região Metropolitana

R$ 4,27 bilhões
Região dos Sinos

R$ 4,52 bilhões
Região Nordeste

R$ 4,09 bilhões
Região do Planalto

R$ 3,74 bilhões
Região das Missões

R$ 3,25 bilhões
Região Central

R$ 2,55 bilhões
Região Sul

R$ 1,77 bilhão
Litoral

R$ 670,7 milhões
Região da Fronteira

R$ 1,03 bilhão
Região do Pampa

Legado para o turismo: cidades mais bem preparadas 
para atrair visitantes e aumento de renda por meio do 
setor (R$ 2,1 bilhões até 2033). 
Entre as 29 cidades com forte vocação para o setor, 
destacam-se os impactos para:
Gramado
Bento Gonçalves
Cambará do Sul
Capão da Canoa
São Miguel das Missões

R$ 24,3 milhões
R$ 82,2 milhões

R$ 7,2 milhões
R$ 37,2 milhões
R$ 8,5 milhões

Universalização 

Brasil
Exigência: cerca de 
R$ 900 bilhões 
para cumprir a meta 
até 2033
Projeção realizada pela Associação 
e Sindicato Nacional das 
Concessionárias Privadas de Serviços 
Públicos de Água e Esgoto, a Abcon 
Sindcon, levando em consideração a 
taxa de inflação e o déficit acumulado 
em serviços de água e esgoto no país

Estudo do Instituto Trata Brasil. 

Efeitos: 
R$ 1,455 trilhão 
em benefícios 
socioeconômicos no 
período 2021-2040 

Descontados os custos 
incorridos no período, 
em torno de 
R$ 639 bilhões, 
os benefícios devem 
exceder os custos em 
R$ 816 bilhões, 
o que significa mais de 
R$ 40 bilhões ao ano.


